
www.sindsep-sp.org.br

Informativo do Sindicato dos Trabalhadores na Administração Pública
e Autarquias do Municipio de São Paulo - Dezembro de 2017
Telefone (11) 2129 2999 - www.sindsep-sp.org.br

São Paulo, 11 de Dezembro de 2017

CARTA ABERTA À POPULAÇÃO

Temer quer que você trabalhe por mais de 40 anos

O Governo de Michel Temer, presidente golpista, propõe que homens se aposentem com 
65 anos de idade e mulheres com 62 anos, além de mais de 40 anos de contribuição. Mas o 
próprio Temer se aposentou com 55 anos de idade e com um salário de mais de 30 mil reais 
mensais. Ele acredita que aposentadoria justa é exclusiva para político golpista.

Os argumentos de justiça para todos são notoriamente falsos, Temer se recusa a discutir 
aposentadoria de militares e políticos, mas ataca sem qualquer pudor os servidores públi-
cos concursados. Também ataca todos os trabalhadores da iniciativa privada e tenta colocar 
trabalhador contra trabalhador. 

Quem trabalha não tem privilégio. O objetivo de Temer é acabar com a previdência pública 
para dar mais lucro às corporações, privilegiando iniciativas de previdência privada. Muito 
importante lembrar que essa política privatista e contra os interesses do trabalhador é 
defendida �elmente pelo prefeito de São Paulo, João Doria.

Para os servidores municipais, há o iminente perigo de aumento na alíquota de desconto 
dos aposentados de até 19% no valor das aposentadorias. Essa, no momento, é a proposta 
do apoiador do golpe e prefeito de São Paulo João Doria. Não é moral uma cobrança tão 
assustadora com os trabalhadores que construíram a nossa cidade.

Estratégia Golpista
Nas últimas semanas, Temer já tentou, por várias vezes, colocar a Reforma da Previdência 

para votar. No entanto, pressionado pela população foi obrigado a esperar. Hoje articula, 
liberando BILHÕES DE REAIS em emendas para deputados e prefeitos. O próximo passo é 
colocar para votar o mais próximo possível do Natal, com o claro objetivo de desmobilizar a 
população.

Nossa Estratégia
É impossível saber o dia preciso em que Temer colocará a Previdência para votar. Sabendo 

disso, a CUT e as demais centrais sindicais de todo o país estão se reunindo semanalmente 
e já comunicaram aos seus sindicatos que no dia que houver votação, automaticamente 
haverá GREVE GERAL. Não vamos deixar essa Reforma passar.

Fique alerta!
Se botar pra votar, vamos parar!


